
TEXTO DE TERROR PEQUENO PARA ESCOLA:

 CHUPA CABRA

Era uma noite quente de verão, e a lua cheia brilhava intensamente no céu, 
lançando sombras sinistras sobre o terreno seco e poeirento.

O fazendeiro  João  estava  sentado na  varanda  de  sua  casa,  observando as 
estrelas ao lado de seu amigo Pedro. Os dois gostavam da tranquilidade das 
noites  rurais.  Mas  naquela  noite  havia  algo  diferente  no  ar,  um  silêncio 
inquietante que parecia pressagiar perigo.

–  Você  já  ouviu  as  histórias  sobre  o  Chupa  Cabra?  –  perguntou  Pedro, 
quebrando o silêncio.

João deu de ombros, sem desviar o olhar do horizonte.

– Já ouvi, mas nunca acreditei muito nessas coisas. Acho que são só lobos ou 
algum  animal  selvagem.  Mas  confesso  que  o  que  vem  acontecendo  nas 
últimas semanas me deixa inquieto.

Nas últimas semanas, várias cabras de João haviam sido encontradas mortas, 
com misteriosas perfurações no pescoço e  completamente sem sangue.  Os 
dois  homens estavam determinados  a  descobrir  o  que  estava  atacando os 
animais.

De repente, um som baixo e sibilante rompeu o silêncio. Os dois homens se 
entreolharam. João pegou sua espingarda,  e  Pedro acendeu uma lanterna. 
Juntos,  caminharam cautelosamente  até  o  curral,  onde  as  cabras  estavam 
inquietas, movendo-se nervosamente em seus cercados.

Ao se aproximarem, avistaram uma figura estranha agachada ao lado de uma 
das cabras...

A  luz  da  lua  iluminou  a  criatura,  revelando  uma  pele  escamosa  e  olhos 
brilhantes e vermelhos que pareciam brilhar no escuro.

Espinhos percorriam sua coluna,  e ela se  movia com uma agilidade quase 
sobrenatural.

A criatura levantou a cabeça, olhando diretamente para os dois homens. Com 
um movimento ágil, o Chupa Cabra saltou por cima da cerca e desapareceu na 
escuridão da mata.



João correu até a cabra, encontrando-a morta, com as mesmas perfurações no 
pescoço  que  haviam  sido  vistas  nas  outras.  O  sangue  havia  sido 
completamente drenado.

A  história  que  sempre  ouviram  agora  tinha  se  tornado  real.  Sentados  na 
varanda, a espingarda ainda nas mãos trêmulas de João e a lanterna acesa ao 
lado de  Pedro,  sabiam que algo terrível  espreitava  nas sombras.  Algo que 
poderia voltar a qualquer momento.

Para ver mais, acesse:
http://www.000dlx.com.br/texto-de-terror-pequeno-para-escola-chupa-cabra.php
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